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“Os sonhos de Deus são maiores 
que os teus; tão grandes que nem 
pode imaginar; não desanime fi -
lho eu vim te consolar; nas minhas 
promessas volte a acreditar”. Es-
sas são as palavras que formam 
o refrão da canção que, como ele 
mesmo diz, “sopraram” o teu nome 
para o Brasil. Atualmente, a canção 
conta com mais de 300 milhões 
de visualizações na plataforma do 
Youtube.
Mineiro de nascimento, encontrou 
um lar no estado do Rio de Janeiro, 
onde mora com sua esposa, também 
ministra de louvor. Lukão Carvalho 
comemora os frutos da carreira que 
demonstra as raízes da sua fé, sem-
pre aliançada com palavras como 
promessas e confi ança. Agora, co-
memora o seu último lançamento: 
“Que Deus é esse” e na entrevista 
a seguir, relembra memórias da sua 
caminhada cristã e destaca o papel 
da adoração e mais uma vez, dos 
sonhos! Confi ra a seguir: 

Para quem ainda não 
conhece o seu trabalho, 
nos conte um pouco da sua 
história:
Primeiramente, é uma alegria po-
der falar com vocês!  É até difícil 
falar sobre um começo da minha 
caminhada cristã, porque eu cresci 
na igreja, desde muito pequeno. A 
minha avó era zeladora da igreja 
e desde criancinha eu já estava lá 
arrebentando corda de violão. En-
tão, a minha família é totalmente 
envolvida com as coisas do Reino 
de Deus e a igreja faz parte da mi-
nha história, desde sempre eu estou 
inserido nessa realidade.

Quando começou a sua 
carreira como “Lukão 
Carvalho”?

Em 2014, comecei de fato a viver 
algo mais sério profi ssionalmente, 
mais voltado para a adoração de 
forma itinerante no Brasil e desde 
então, Deus tem feito coisas mara-
vilhosas. Eu tenho um amor muito 
grande pela Igreja, pois ela é real-
mente o que me sustenta.

Consegue escolher um 
momento marcante que 
viveu até agora?
São vários! Ministerialmente eu 
posso falar da gravação de "Os so-
nhos de Deus" que foi a gravação 
pela qual Deus soprou o meu nome 
para o Brasil e assim rodei mais de 
10 países com essa canção. É en-
graçado lembrar que 30 dias antes 
do recebimento do convite para es-
sa canção, enquanto eu estava em 
uma igreja pequena no interior de 
Minas Gerais, uma irmã tomada 
pelo Espírito me disse que Deus 
iria fazer algo que me faria conhe-
cido no mundo todo dentro de um 
mês. Eu tomei para mim aquela 
palavra e quando chegou o trigé-
simo dia, meu telefone tocou e era 
o convite. Tudo que a gente vive 
hoje é debaixo de uma palavra que 
foi liberada. Então, esse foi um dia 
muito marcante para mim.

O que você defi niria como 
viver os sonhos de Deus?
Viver os sonhos de Deus é perma-
necer. É escolher persistir ao invés 
de desistir. Para que possamos viver 
os sonhos de Deus, precisamos es-
tar preparados. Acredito que Deus 
não entrega nada para uma pessoa 
que não está preparada para viver 
aquilo. Sabemos que Deus tem um 
sonho e uma palavra liberada para 
nós, isso é fato. O problema é es-
tarmos preparados para vivê-los. 
Quando você permanece, apesar 

das circunstâncias, você vive os 
sonhos do Senhor. E ao fazer isso, 
uma chave é virada, o que te capa-
cita para viver aquilo que Deus te 
prometeu. Então, a minha palavra 
é: permaneça!

Nos tempos de crise 
em que vivemos, como 
podemos enxergar o papel 
da adoração?
Para mim o seu papel é importan-
tíssimo, afi nal, Deus habita em 
meio aos louvores. A adoração é 
diferente de louvor, pois Deus ain-
da está à procura de adoradores, 
mas encontra o louvor sempre que 
nos reunimos para isso. É nesse 
ambiente que Deus forja o caráter 
e que nos transforma. Se Ele habita 
no meio dos louvores, alguma coi-
sa acontece nesse meio.

O que podemos aprender 
com o louvor em tempos 
de transformação da 
humanidade?
Enxergamos o papel do louvor 
principalmente nesse tempo de si-
lêncio, crise e de incertezas. O lou-
vor nos traz de volta para o centro, 
a crise nos faz perder a identidade, 
nos faz esquecer de quem nós so-
mos e quem Deus é para nós. En-
quanto que o louvor prepara o nos-
so espírito, trabalha na nossa alma 
para ativar a nossa fé novamente. 
Precisamos entender que Ele é so-
berano e que Ele continua cuidan-
do. Irmãos, o louvor não pode fal-
tar em sua vida durante todo o dia e 
em todo momento. Porque quando 
você louva e adora, o Espírito San-
to de Deus age em nós e através de 
nós. Deus os abençoe!

EN
TRE
VISTA
Por Jéssica Lima
COM LUKÃO CARVALHO - ADORAÇÃO E SONHOS
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Há casas que nos abraçam. 
Simplesmente não conseguimos 
nos desvencilhar do perfume de 
seus corredores, de suas vozes, de 
suas imagens que sempre voltam 
dando movimento aos porta-retra-
tos, como em um carrossel de his-
tórias. 
Vamos entrando pelas ruas nas 
quais fi cavam esses endereços 
(mesmo muito depois de o tem-
po varrer tudo) e sentimos um nó 
na garganta, os olhos umedecidos 
– coisa que disfarçamos no vai-e-
-vem de carros e pedestres. 
Há casas onde mora Deus e Ele é 
a eternidade em pessoa! Por isso, a 
partir deste ponto, vamos chamá-
-las de lares e não de casas. Quanto 
consolo no meio da tarde, ofereci-
do sob forma de chocolate quente! 
Quanto desejo de sentarmos em um 
canto perto do muro, por onde sobe 
a hera...
Já tentei descrever esses lugares, 
que fi cam muito além das lojas 
de móveis de design, mas isso é 
complicado e inacessível. Sempre 
fracasso na captura dos detalhes 
que tocam o intangível: o aroma 
do bolinho de polvilho com café? 
O abraço adicional ao pé da porta? 
A prateleira com mimos? Avencas 
nos vasos? 
Minha tentativa didática não me 
parece hospitaleira o sufi ciente. 
Estou falando aqui de gargalhadas 
trocadas ao redor de uma mesa já 
desordenada. Quero mencionar 
coisas que nunca esqueceremos - 
como primos fugindo de jatos de 
água fria da mangueira ou de um 

Por Andréa Faulhaber
Jornalista, autora do livro: “Volte ao 

Lar...antes que o dia termine”.

casal pendurando os primeiros 
quadros na parede nova em folha. 
Essas coisas vivem marcadas em 
nossos cinco sentidos. Elas são 
como a face de Cristo que convida 
(como fez a Marta, um dia): deixe 
um pouco os afazeres e sente aqui 
comigo! 
Hoje, desejo fazer um tributo a es-
ses memoriais que viajam no tempo 
e que ofertamos a outras gerações, 
por meio de coisinhas guardadas. 
Em minha própria caixa, algo como 
o bordado que uma saudosa tia fez 
para meu primeiro bebê.
Assim, com essa refl exão, propo-
nho uma comunhão, onde tenha-
mos casas repletas de memórias e 
delicadeza. Casas amadas dentro 
da alma e que viajam no tempo, 
deixando um legado para a próxi-
ma geração. 
Hoje, você pode dizer que essa des-
crição se aplica ao seu lar?

CASAS QUE 
VIAJAM NO 
TEMPO

LAR DOCE LAR



QUEM SOU EU? NÃO ENTERRE SEU 
TALENTO, PLANTE-O!

GERAÇÕES PARA ELAS
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Todo ser humano quer saber a res-
posta para essa pergunta, seja de 
maneira consciente ou não. A  ver-
dade é que existe um clamor, um 
desejo inerente ao homem de que 
esse anseio  seja esclarecido. 
Na adolescência a busca por iden-
tidade e aceitação é mais evidente 
do que na vida adulta. Durante es-
se período de transição e de rápido 
desenvolvimento físico, mental e 
espiritual, os pais os preparam para 
"deixá-los partir", os dando  espaço 
para fazerem as suas próprias esco-
lhas, tomarem decisões e assumi-
rem responsabilidades. Essas mu-
danças podem acentuar os medos 
e inseguranças nessa etapa da vida. 
É comum ouvir falar de como são 
terríveis os anos da adolescência. 
Muitos dizem que essa é a fase dos 
confl itos, da rebeldia e da falta de 
paz nos lares, e esse pensamen-
to social se tornou uma crença. O 
fato é que todos já esperam que 
seja mesmo difícil, tanto para os 
pais, quanto para os próprios ado-
lescentes. Como resultado, muitos 
pais desistem, por acreditarem que 
é uma fase passageira, e acabam 
por não darem a devida atenção 
às necessidades deste período, que 
requer atenção e muito amor.  Para 
acrescentar mais um aspecto nega-
tivo, vemos as mídias “ajudando” 
a propagar valores deturpados, ao 

utilizar  as redes sociais para suas 
postagens, frequentemente  acessa-
das pelos adolescentes. Nesse con-
texto há um padrão de vida cada 
vez mais perfeito, onde se acentua 
as dores, fazendo o adolescente se 
sentir cada vez mais inadequado, 
fora do padrão, incapaz, indesejá-
vel, infeliz, deprimido e sozinho. 
O que os adolescentes precisam en-
tender é que de fato estão passando 
por um grande momento de desco-
bertas e de muitas dúvidas, e que 
há uma explicação para todas essas 
coisas na Palavra de Deus, que é o 
nosso manual de vida e fé.
Veja só, quando Deus criou o ho-
mem e a mulher, o fez a Sua ima-
gem e semelhança (Gênesis 1:27), 
ou seja, cada ser humano é uma 
sombra, um refl exo do Deus, o 
Criador, e isso nos confere dig-
nidade e valor. A verdade é que o 
Senhor colocou em cada um de nós 
características que refl etem o ser 
d’Ele, como por exemplo: amor, 
discernimento, misericórdia, cons-
ciência, inteligência e criatividade. 
Tudo isso, com um único propósi-
to: a comunhão com Deus.
 Somos os únicos seres criados ca-
pazes de nos comunicar de maneira 
signifi cativa, inteligente e amorosa 
com Deus. Todavia, na ocasião da 
queda, o homem e a mulher foram 
separados de Deus e imediatamen-

vejo o sentido inicial da palavra e 
a possibilidade de multiplicação, 
percebo que o signifi cado pode ir 
muito além.
Afi nal, você acha mesmo que o 
nosso Deus, que criou os céus e a 
Terra, que é intencional em tudo o 
que faz, criaria você com esta in-
crível habilidade em fazer novas 
amizades, ouvir suas amigas e en-
corajá-las, sem algum propósito? 
Ou ainda, colocaria em você este 
talento nato para cozinhar, escre-
ver, liderar atividades ou ser mãe 
sem ter algo em mente? Tenho cer-
teza que não.
Cremos em um Deus que não se 
limita a paredes ou templos, muito 
menos a instituições religiosas para 
alcançar almas. Ele deseja  usar a 
mim e a você para abraçar e amar 
pessoas e impulsioná-las  para seus 
propósitos no Reino. E quem disse 
que a “ponte inicial” não pode ser 
um delicioso bolo de chocolate que 
só você sabe fazer? Quem sabe um 
abraço, ou ainda um belo arranjo de 
fl ores?
Que entendamos, de uma vez por 
todas, que quando somos chama-
das a ser luz da Terra, em Mateus 
5:14-16, não se trata de brilhar e 
ser louvável aos olhos dos homens, 
mas sim de iluminar quem está à 
nossa volta para a glória de Deus, 
em tudo o que fazemos! É por is-
so que te encorajo a não enterrar o 
seu talento, mas a plantá-lo e fazer 
parte do plano de Deus não só para 
a sua vida, mas para a humanidade! 
Acredite! Deus escolheu a melhor 
aptidão e a habilidade mais apro-
priada para a sua estrutura com 
um propósito brilhante em mente, 
usando a sua vida no lugar em que 
você já está. 
Plante seu talento! Regue a terra 
todos os dias, abrace suas estações, 
conte com a companhia do Espírito 
Santo e dê frutos para a glória de 
Deus!

te perceberam que algo lhes faltava 
(Gênesis 3:8-11). Assim, cada um 
passou a ter uma nova percepção 
de si próprio e do outro. Satanás, o 
autor desse mal, desejou ser igual a 
Deus, não aceitando a sua própria 
condição natural e por isso, foi ex-
pulso do paraíso. Com isso, a hu-
manidade passou a ter uma identi-
dade enfraquecida, caída e deturpa-
da. Desde então, estamos em busca 
de algo para preencher essa falta, 
pois o pecado encobre e mascara a 
imagem de Deus em nós.
Entenda: é somente através de Je-
sus que encontramos a exata ex-
pressão do ser de Deus (Hebreus 
1:3), aquele que é a imagem perfei-
ta da divindade e humanidade. Ele 
é o único capaz de restaurar a ima-
gem de Deus em nós. Assim, reco-
nhecendo a sua encarnação, morte 
e ressurreição, seremos recriados 
n’Ele (2 Coríntios 5:17) e recebe-
remos d’Ele uma nova natureza 
capaz de comunicar-se novamente 
com Deus.
Adolescente, Deus tem um pro-
pósito e um destino para sua vida. 
Deus escolheu voluntariamente e 
intencionalmente a você e Ele disse 
ser “muito bom”! (Gênesis 1:31). 
Portanto, apodere-se dessa palavra 
e viva para glória d’Ele!

Por Nayara Porto 
Graduada em Gestão Empreendedora, 

Pós-graduada em Gestão de Pessoas 
por Competência e Coaching. 

Graduanda em Psicologia.
Diaconisa na Igreja Batista Renascer 
e líder do Ministério de Adolescentes, 

juntamente com esposo
Presbítero André Luiz

Contato: (62) 9 8460-7658

         Por Érica Barros
Relações-públicas, empreendedora e 

integrante do IBR Music.

Nos últimos dias tenho refl etido 
muito sobre o sentido da vida, so-
bretudo, no sentido da minha vida 
e  como tenho “gastado” meus dias. 
Neste doloroso contexto de pande-
mia vejo Deus nos convidando a 
desacelerar e a descobrir o que Ele 
espera de nós enquanto estamos 
aqui. Você também tem pensado 
sobre isso?
Além dos princípios bíblicos que 
devem ser praticados  por todo cris-
tão, entendo que Deus tem nos cha-
mado para propósitos específi cos 
nos lugares onde estamos. Lem-
bremos da parábola dos talentos, 
descrita no Evangelho de Mateus 
25:14-30.
Confesso que por muito tempo 
guardei essa parábola em meu co-
ração com uma única máxima: 
“Não enterre seu talento para não 
ser uma serva má no fi nal de tudo”. 
Mas hoje te convido a expandir o 
seu olhar e juntas, refl etirmos  so-
bre alguns tesouros encontrados 
por mim ao estudar esta história. 
Para começar, a palavra “talento” 
no contexto da parábola não diz 
respeito às nossas aptidões, mas à 
uma moeda antiga. Considerando 
isso, podemos dizer que quando o 
senhor da história sai em viagem 
e deixa talentos aos cuidados de 
seus servos, estamos falando de 
dinheiro, de bens. Trazendo para a 
nossa realidade, percebemos o pri-
meiro tesouro: quando Deus confi a 
talentos a nós, Ele está confi ando 
bens que pertencem à Ele para cui-
darmos e multiplicarmos, não para 
guardarmos ou gastarmos em uso 
próprio.
Outro ponto que a parábola me leva 
a pensar é a quebra de paradigma 
sobre o que consideramos como 
talento. Em nossos dias, muitas de 
nós achamos que talento aplicado 
ao Reino diz respeito apenas a pre-
gar, tocar um instrumento, cantar, 
dançar ou qualquer outra ativida-
de “popular”. No entanto,  quando 
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Por Dr. Marcos Tavares
de Oliveira Junior

Médico Coloproctologista 
 @drmarcostavares 

Contato: (62) 98492-0015

O INTESTINO 
COMO 
“SEGUNDO 
CÉREBRO”

SAÚDE E BEM-ESTARFIQUE LIGADO!

Por Monicke Stephany
A. Alves Barbosa Ceciliano 

Psicóloga clínica, pós-graduanda 
em Avaliação Psicológica, 

Personal trainer, professora de 
Educação Física e palestrante.

contato: (62) 9 8270-8528
 @monicke.psi.personal

monicke.stephany@hotmail.com

QUAL O SEU PAPEL 
NO SETEMBRO 
AMARELO?
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Será que a afi rmação do título 
é verdadeira? Se depender 
dos últimos estudos desen-
volvidos pela Neurociên-

cia sobre esse assunto nos últimos 
anos, posso afi rmar que SIM! A 
explicação é  exatamente o  que va-
mos conhecer  a seguir.
O intestino possui cerca de oito me-
tros de extensão e, até pouco tem-
po atrás, estudos apontavam que 
as suas funções eram basicamente 
absorver alimentos, produzir en-
zimas (substâncias que ajudam na 
absorção dos nutrientes) e excretar 
fezes. No entanto, essa mentalida-
de mudou nos últimos anos!
Hoje em dia, por meio  de vários 
estudos comprovados, observou-
-se que o intestino é muito mais do 
que isso. A Neurociência evidencia 
uma conexão entre cérebro e intes-
tino, por meio de substâncias que 
chamamos de neurotransmissores, 
como a serotonina (hormônio da 
felicidade), dopamina (hormônio 
do prazer) e melatonina (hormônio 
do sono), todas produzidas pelo in-
testino.
Além disso, o intestino possui o 
Sistema Nervoso  Entérico, forma-
do por células nervosas localizadas 
na parede intestinal. Esse sistema 
possui autonomia e independe de 
comandos do cérebro, ou seja, atra-
vés do seu sistema nervoso próprio 
o intestino regula suas funções sem 
depender do cérebro. 
Outra descoberta signifi cativa foi a 
importância da Microbiota na saú-
de intestinal e na saúde emocional. 
Para entendermos, Microbiota é 
um microrganismo vivo formado 
principalmente por bactérias, fun-
gos e protozoários. O equilíbrio na 
Microbiota estabelece um intestino 
saudável, que é  responsável por 70 

Otema suicídio ainda pre-
valece como tabu na so-
ciedade. Precisamos des-
mistifi car esse tema, pois 

o suicídio demanda nossa atenção.
De acordo com a Organização 
Mundial da Saúde (OMS) o suicí-
dio continua sendo uma das prin-
cipais causas de mortes em todo o 
mundo, sendo a segunda principal 
causa de morte entre jovens com 
idade entre 15 e 34 anos. Todos os 
anos cerca de um milhão de pes-
soas morrem por suicídio no mun-
do. A cada 40 segundos uma pessoa 
comete suicídio e a cada 3 segun-
dos uma pessoa tenta tirar a própria 
vida, sendo o Brasil o oitavo país 
em número absoluto de casos. Es-
sa realidade assusta, não é mesmo? 
Nós podemos fazer algo a respeito 
e para isso, foi criado o “Setembro 

a 80% na produção de células imu-
nológicas.
A importância desse órgão é in-
discutível, certo? Concluo este ar-
tigo retomando a afi rmação inicial 
contida no título deste texto: o in-
testino é visto como um segundo 
cérebro, também conhecido como 
cérebro visceral. Intestino e cére-
bro estão tão ligados que assim co-
mo as nossas emoções infl uenciam 
a nossa saúde intestinal, problemas 
no intestino também são capazes de 
gerar alterações no humor.
Portanto, esteja atento a sua saú-
de intestinal que precisa envolver  
uma dieta diversifi cada e equili-
brada, além de atividade física re-
gular e claro, uma noite de sono 
bem dormida. Assim, essa rotina 
leva ao equilíbrio na Microbiota e, 
consequentemente, a um intestino 
saudável, ligado com a produção 
de substâncias que vão interagir 
diretamente com o nosso cérebro. 
Dessa forma, todo o seu organismo 
é benefi ciado!

Amarelo”, uma campanha brasilei-
ra de prevenção ao suicídio, inicia-
da em 2014. 
Você pode estar pensando: como 
eu posso fazer algo a respeito? A 
seguir, descrevo alguns passos re-
lacionados aos modos em que  você 
pode ajudar:
Identifi cação - Várias podem ser 
as causas para um suicídio: fatores 
culturais, genéticos, psicossociais e 
ambientais. Se atente a falas como 
"quero sumir/ desaparecer”, "eu 
queria poder dormir e nunca mais 
acordar”, “a vida é inútil’’, “a vi-
da está sem sentido’’ ou até mesmo 
as mais explícitas que demonstram 
o desejo pela morte. Além disso, 
dê atenção aos sinais comporta-
mentais: isolamento, tentativas de 
suicídio, falta de esperança, de-
pressão, desinteresse e alterações 
comportamentais bruscas.
Conversação - Conversar aber-
tamente sobre esse tema não é in-
duzir. É importante levar a sério 
ameaças de suicídio, pois muitos 
que o cometeram já realizaram ten-
tativas frustradas anteriormente; e 
60% das pessoas que se mataram 
avisaram sobre essa intenção.
Validação - É importante validar 
queixas e não banalizar ou achar 
que os sinais ou pedidos de ajuda 
são um drama qualquer.
Compreensão -  A dor é subjetiva e 
singular, portanto,  o que para você 
pode não ser nada, para o outro po-
de ser um grande dilema, por isso é 
necessário mais do que só ouvir, es-
cutar sem julgar, buscando acolher 
e compreender a dor do outro. Por 
isso, tenha empatia!
Intervenção - Após compreender a 
situação enfrentada pelo indivíduo, 
é necessário encorajá-lo a buscar 
ajuda psiquiátrica e psicológica. 
Além disso, é importante conversar 
com familiares para que haja um 
acompanhamento familiar e social. 
Conscientização e divulgação - 
Você sabia que o governo disponi-
biliza gratuitamente atendimento 
no Disque 188 para pessoas que 

procuram ajuda e apoio emocional? 
O que nos demonstra como a infor-
mação auxilia e se faz  necessária. 
A divulgação apropriada, que pode 
ser feita por nós,  como por exem-
plo por meio  do compartilhamento 
nas redes sociais, é capaz de gerar 
conscientização; o que por sua vez,  
mobiliza  mudança e prevenção.
Não podemos deixar que pessoas 
em estado de sofrimento  passem 
despercebidas em nossas vidas 
Seja alguém que marque positiva-
mente a vida de alguém! É fato que 
somos incapazes de mudar a vida 
de todos, mas temos condições de 
mudar, para o bem, o destino da-
queles que nos cercam.
Combater esse estigma signifi ca 
salvar vidas, ser parte de uma rede 
de apoio é um grande alicerce para 
ajudar uma pessoa que sofre. Como 
vimos, a prevenção do suicídio es-
tá na identifi cação de uma possível 
ideação suicida e, através dela, há a 
possibilidade de intervenção.
Fazer a diferença na vida de al-
guém é, literalmente, uma questão 
de vida ou morte!
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Por Armanda Paz
Musicista e Ministra de louvor da 

Igreja Batista Renascer
@armandapaz

TUDO QUE TEM FÔLEGO, 
LOUVE AO SENHOR! LOUVE AO SENHOR!

LOU
VE

 AO
 SE

NH
OR

!
Antes de começar a ler este 

texto,  quero te convidar 
a fechar os seus olhos e 
respirar bem fundo. Bem 

fundo! Pronto? Por que fazer este 
exercício? Pois a  minha reflexão 
para esse texto é exatamente essa: 
gratidão pelo respirar!
Já agradeceu por esse movimento 
tão vital em sua vida hoje? Receber 
oxigênio gratuito, além de nutrir o 
sangue e as células, ajuda também 
a combater a sobrecarga do cora-
ção, a relaxar os músculos cardía-
cos e reduzir a pressão arterial. Re-
petimos esse movimento em média 
dezesseis vezes por minuto, nove-
centos e sessenta por hora e apro-
ximadamente vinte e três mil vezes 
por dia. Esse simples e riquíssimo 
benefício do respirar é nos ofereci-
do livremente, todos os dias, duran-
te as vinte e quatro horas. Assim, se 
você tem fôlego, significa que vo-
cê tem vida, o que já é um enorme 
motivo para louvar e agradecer ao 
nosso Criador. 
“Então o Senhor Deus formou o 
homem do pó da terra e soprou em 
suas narinas o fôlego de vida, e o 
homem se tornou um ser vivente”. 
(Gênesis 2:7).
 Imagine precisar de uma interven-
ção para realizar todo esse proces-
so gratuito e diário? Buscar o ar e 
não achá-lo? Infelizmente, é o que 
muitas pessoas têm vivido com a 
Covid-19. 
Quando menina, gostava de brincar 
de prender o fôlego dentro da pis-
cina e contar os segundos pra ver 
quem ficava mais tempo embaixo 
d’água. Acredito que todos faze-
mos esse desafio quando criança, 
mesmo sem piscina. Em menos de 
dez segundos eu submergia afoba-
da para buscar o ar, rindo por ter 
perdido o desafio, mas aliviada em 
poder respirar. Essa brincadeira 
sempre me fazia refletir sobre a fal-

ta que o oxigênio nos faz e me apa-
vorava saber que se me mantivesse 
por cinco minutos sem respirar eu 
poderia morrer. Por isso, eu logo 
inventava outra brincadeira que 
comprometesse menos a minha vi-
da e o meu ar.
Hoje eu reflito sobre a busca pelo 
fôlego, esse movimento que Deus 
soprou sobre nós sendo realiza-
do por aparelhos nos hospitais de 
forma tão sacrificial e por muitas 
vezes, sem sucesso. Em milhares 
de casos nem mesmo a intervenção 
dos aparelhos se tornam  suficien-
tes. Nunca imaginei na minha vida 
que o ar, o respirar e o soprar se-
riam tão aclamados nos tempos em 
que vivemos. Essa ação, que por 
muitas vezes desprezamos e nega-
mos gratidão, deveria ser motivo 
suficiente para louvarmos a Deus. 
Já imaginou se outras coisas tão 
lindas, gratuitas e fundamentais 
nos fossem tiradas abruptamente, 
assim como a Covid-19 compro-
meteu o nosso respirar? Já imagi-
nou nossa vida sem a primavera? 
Sem as flores? Sem a música? De-
finitivamente,  não vejo a hora de 
poder sair sem máscara e escanca-
rar meu sorriso de volta!
Agora, com calma, respire mais 
uma vez, segure por quatro segun-
dos e solte o dom gratuito que Deus 
te deu. Ele sopra esse fôlego todos 
os dias sobre a sua vida,  solta dia-
riamente a brisa suave por suas na-
rinas ao amanhecer e ao anoitecer, 
enquanto dormes, quando te levan-
tas, quando choras, quando estás 
em meio às gargalhadas (e como 
precisamos de fôlego pra isso!), 
quando suspiras por amor, quando 
a ansiedade bate no peito, quando 
cantas, quando adoras.
Em Salmos 150:6 lemos: “Tudo 
que tem vida louve ao Senhor. Ale-
luia”. Em algumas versões (ARA) 
está escrito: “Todo ser que respira 

louve ao Senhor. Aleluia”. Por is-
so meu caro leitor, as pedras não 
podem louvar ao Senhor, nem as 
montanhas e nem a água, por mais 
pura que seja. Contudo, todo ser 
que respira, que tem fôlego e vida, 
sim, louve ao Senhor! Aleluia!
Portanto, observe a próxima esta-
ção com mais amor, caminhe des-
calço mais vezes, veja mais o ama-
nhecer e o anoitecer, contemple 
mais as coisas simples e naturais, 
sorria mais, esteja com pessoas que 
ama e até aquelas que você nem 
tanto ama, perdoe mais, conviva 
mais, abrace mais, cozinhe, dê ca-
rinho, cante, beije, desbrave, salte, 
dê mais chances, inspire, expire e 
viva cada dia intensamente. Pode 
ser que não tenhamos essa oportu-
nidade amanhã.
Quero incentivá-lo a acordar todos 
os dias, adorar ao nosso Senhor 
com teu respirar, com o seu fôlego 
e por fazer esse movimento sem 
precisar de aparelhos. Você já é um 
vencedor, por isso, viva, respire e 
louve!

(Salmos 150:12)
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O meu povo está sendo des-
truído, pois lhe falta o co-
nhecimento” (Oséias 4:6).

É com o signifi cado e aplicação 
prática deste verso de Oséias que 
quero fazer uma abordagem sobre 
a Escola Bíblica Dominical no con-
texto da vida dos cristãos.
O conhecimento secular, a forma-
ção profi ssional, a construção inte-
lectual com elementos sólidos de 
cultura, ciência e fi losofi a, tem o 
poder de transformar a vida de uma 
pessoa e por consequência, de uma 
sociedade. Este mesmo conceito 
aplicado à instrução da Palavra de 
Deus, não só transforma a vida de 
uma pessoa dentro do contexto so-
cial, como o leva a compreender o 
real propósito de sua criação.
A história de criação da Escola 
Bíblica Dominical tem sua funda-
ção na percepção de um homem 
preocupado com as crianças po-
bres, sem instrução, sem acesso 
aos meios básicos de ensino de sua 
época, um jornalista evangélico 
cujo nome era Roberto Raikes. Ele 
observou que as crianças estavam 
entregues a ociosidade e ao aban-
dono, envolvendo-se com a prática 
de pequenos delitos, vícios e outras 
mazelas que circuncidavam seus 
ambientes de convivência. 
Assim, guiado pelo Espírito Santo 
em 1780 na cidade de Gloucester 
(Inglaterra), ele criou um evento 
dominical que reunia as crianças 
carentes, para o ensino das Escri-
turas sagradas, de princípios de 
linguagens, moral e cívica e arit-
mética. Algum tempo depois, en-
tusiasmado com o impacto do tra-
balho na comunidade, uniu-se a ele 
William Fox, um membro da igreja 
batista de Londres que foi um gran-
de promotor deste trabalho. 
Mesmo diante de grandes difi -
culdades e oposições, até mesmo 
dentro da igreja, que eles enfren-
taram. Mas, em 1783 o trabalho 
consolidou-se, exatamente no dia 
03 de novembro 1783, que inclu-
sive é dado como o dia natalício da 
Escola Bíblica Dominical. Dessa 
forma, o trabalho fi rmou-se, tomou 
posição e caráter permanente nas 
igrejas.  
Do ponto de vista cristão não há 
nada mais satisfatório do que a 
capacidade de transformação so-
cial exercida pela igreja com este 
instrumento. Foi exatamente desta 
visão que derivou-se fortes insti-
tuições de ensino, cujo princípio é 
formar uma sociedade com o espí-
rito cristão, exercendo a catequese 
e ao mesmo tempo o conhecimento 

transmitido das ciências, nas pala-
vras dos seus criadores “evangeli-
zando enquanto ensina”.
A institucionalização da Escola 
Bíblica Dominical trouxe grandes 
benefícios para a igreja, permitindo 
a ela a aplicação do ensino sistema-
tizado da Palavra e a consolidação 
doutrinaria dos novos cristãos, ago-
ra estendida não somente às crian-
ças carentes, mas a todos os mem-
bros da igreja. Em apenas quatro 
anos, a escola dominical populari-
zou-se, alcançando um número de 
mais de 250 mil matriculados.
A Escola Dominical hoje é um dos 
fatores de promoção do Reino de 
Deus e dos destinos desse mundo, 
através dos cidadãos nela formados. 
Atualmente, o número de alunos 
em todo o mundo atinge quase 100 
milhões. Há cerca de quatrocentas 
mil escolas, com quatro milhões de 
professores. A EBD é o organismo 
vivo e atuante de evangelismos da 
igreja. Ela conjuga perfeitamente o 
grande comissionamento de Jesus, 
a saber: “pregar e ensinar”. 
Nesse sentido, há três objetivos 
bem defi nidos sobre a Escola Bíbli-
ca Dominical:
1 – Ganhar almas para Jesus
O primeiro grande dever do pro-
fessor da Escola Dominical é agir 
e orar diante de Deus no sentido de 
que todos os seus alunos e ouvintes 
aceitem Jesus como Salvador e o 
sigam como seu Senhor e Mestre. 
Há professores que ensinam a ver-
dade bíblica durante anos sem nun-
ca ver um aluno convertido, talvez 
porque nunca os levaram a aceitar a 
Cristo, porém isso não diminui sua 
responsabilidade com ensino fi el 
da palavra. No afã de obter resulta-
dos, muitos em nossos dias apelam 
para a pregação de um Evangelho 
relativizado e cheio de promessas 
fantasiosas. Nesse sentido, tenho 
solicitado a nossos professores que 
sejam fi eis à Palavra de Deus, que 
não preguem “achismo”, que não 
preguem modismo e muito menos 
o que está dando certo, antes sejam 
fi rmes na pregação genuína da Pa-
lavra e o Espírito do Senhor a seu 
tempo, trará o resultado.
2 – Desenvolver a espiritualidade 
dos alunos e o caráter cristão
O futuro de um novo convertido, 
seja ele adulto ou infante, é seme-
lhante ao de uma criança que não 
recebeu nos seus primeiros dias 
uma alimentação adequada, pois 
por vezes seu corpo vai padecer, 
não se desenvolverá adequadamen-
te e também não produzirá a totali-
dade de seu potencial. Em 1 Pedro 

2:2, encontramos o seguinte verso: 
“desejai o puro leite espiritual, co-
mo crianças recém-nascidas, a fi m 
de crescerdes, por intermédio des-
se alimento para a Salvação”.  A 
fi losofi a afi rma que: “São os hábi-
tos que formam o caráter e esse in-
fl ui no destino da pessoa”, portanto 
a formação dos hábitos cristãos, os 
quais resultarão num caráter ideal 
modelado pela Palavra de Deus, é 
o dever da igreja. Nesse sentido, o 
objetivo da Escola Dominical é o 
de ajudar cada participante a viver 
uma vida verdadeiramente cristã, 
em inteira consagração a Deus, 
sendo cheio do Espírito Santo.
3 – Treinar o cristão para o servi-
ço do Mestre
Em linhas gerais, temos a percep-
ção que obreiro é aquele que foi 
consagrado para algum serviço 
eclesiástico na igreja, no entanto 
em 2 Timóteo 2:15 encontramos o 
seguinte: “Procure apresentar-se a 
Deus aprovado, como obreiro que 
não tem do que se envergonhar e 
que maneja corretamente a pala-
vra da verdade.” A palavra grega 
para “obreiro” é “ergaten” que se 
aplica ao trabalhador de uma vi-
nha, e nesse sentido todos nós so-
mos obreiros, independente de uma 
chamada específi ca, devemos estar 
aptos para o serviço do Mestre. Sob 
essa premissa, a Escola Dominical 
capacita o aluno dando a ele opor-
tunidades ilimitadas de servir ao 
Senhor. O privilégio de contribuir 
para a causa de Cristo e o dever de 
empreender alguma espécie de ati-
vidade cristã são coisas que devem 
ser trazidas à consciência dos alu-
nos por meio da Escola Dominical. 
Sabemos que esse desejo nasce no 
coração de cada aluno à medida 
que recebe a instrução da Palavra.
Portanto, o alvo da Escola Domini-
cal é nobre e elevado sob todos os 
pontos de vista. Ela alcança vidas 
em formação, coopera efi cazmente 
com o lar na formação moral dos 
seus membros, imprimindo neles 
hábitos, ideais e princípios cristãos 
segundo as sagradas escrituras.
Participe da EBD na Igreja Batis-
ta Renascer – todos os domingos a 
partir das 10:00 horas.

Fonte: Manual da Escola Bíblica 
Dominical - CPAD

Por Irismar Assis de Queiroz
 Coordenador da EBD na

Igreja Batista Renascer.
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O QUE FARÁ A 
DIFERENÇA NO 

SEU FUTURO?
“Tu, Senhor, manténs acesa a minha 
lâmpada; o meu Deus transforma em 

luz as minhas trevas”. (Salmos 18:28).
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Pastor João Queiroz 
Pastor Presidente da Igreja Batista 

Renascer.

Irmãos, para esta edição da Re-
vista Renascer desejo trazer 
uma refl exão sobre algo de 
extrema importância para nós 

e para o Senhor: o nosso futuro. 
Na atualidade, vejo muitos que 
caminham sem a perspectiva de 
um bom destino e que diante 
das difi culdades e tribulações, 
perdem a capacidade de vive-
rem à altura das expectativas 
do Senhor para nós. Todavia, 
conforme lemos no versícu-
lo de Salmos 18:28, servi-
mos a um Deus que é ca-
paz de transformar trevas 
em luz e, portanto, decla-
ra palavras de vida e de 
esperança a respeito do 
seu destino.
Há duas coisas essen-
ciais para a vida do 
cristão: a Palavra de 
Deus e a oração. Elas 
precisam caminhar 
em unidade. Quando 
uma delas se dá em 
um nível insufi ciente, 
vivemos um verda-
deiro caos em nossas 
vidas diárias, afi nal, 
pela Sua Palavra, o 
Senhor se comunica 
com o homem. Por 
outro lado, por meio 
da oração e da comu-
nhão, nos tornamos 
conhecidos por Deus. 
É preciso entender que 
a oração não é uma ga-
rantia de que pediremos 
e seremos atendidos de 
forma imediata, esse não 

é o propósito principal. 
Na verdade, necessitamos 

da oração, sobretudo para 
desfrutarmos da verdadeira 

paz em nossas almas, pois 
ela é simplesmente vital para 

nós.
Diante disso, a palavra que se 

destaca quando falamos de boas 
escolhas para o nosso futuro é: 

decisões. Essas são como semen-
tes, cada uma delas gera algo que 
colheremos posteriormente. Algu-
mas, com colheita rápida, outras 
mais demoradas. Nesse processo, é 
preciso paciência, afi nal, você ain-
da pode estar vivendo os resultados 
de más escolhas do passado. Mas, 
é preciso perseverar, pois no tempo 
certo, você passará a desfrutar dos 
novos padrões de escolhas que es-
tão sendo tomadas com sabedoria.
Somos o resultado de nossas deci-
sões e hoje você precisa aprender 

a tomar as certas. Suas decisões 
não afetam somente a você, mas a 
história da sua descendência. Nas 
Escrituras verifi camos inúmeros 
exemplos desta realidade, como o 
de Abraão que, por meio do seu ato 
de obediência, tornou-se o único a 
ser chamado de “amigo de Deus” e 
fi cou marcado na história como o 
pai de gerações. Também temos o 
exemplo da moabita Rute, que após 
a morte de seu marido, permaneceu 
ao lado de sua sogra e disse as ou-
sadas palavras: “O teu povo será o 
meu povo, o teu Deus será o meu 
Deus”. (Rute 1:16). O resultado 
é que essa moabita casou-se com 
Boaz e passou a integrar a genealo-
gia de Cristo. Com esses exemplos, 
entendemos que o nosso passado 
não pode ditar o nosso futuro, pois 
o Senhor usa os mais improváveis 
para os seus fi ns.
Percebo três distrações principais 
que podem estar atrapalhando o 
nosso crescimento quando ocupam 
um lugar errado em nossas vidas: o 
poder, dinheiro e o sexo. Nenhum 
deles pode conceder ordens a nós, 
ao ponto de por eles sermos domi-
nados. Na Palavra de Deus vemos o 
exemplo de Davi que ao se permitir 
ser contaminado pelo adultério e 
homicídio, causou graves conse-
quências para si e para a história de 
sua descendência. Portanto, é pre-
ciso vigiar!
Quando falamos do que é necessá-
rio para aqueles que desejam um 
bom futuro, acredito ser essencial 
mencionar o papel dos mentores. 
Veja o que está em Provérbios: 
“Pois o mandamento é lâmpada, 
a instrução é luz, e as advertên-
cias da disciplina são o caminho 
que conduz à vida”. (Provérbios 
6:23). Precisamos aprender a ouvir 
os conselhos advindos de pessoas 
experientes, especialmente aqueles 
que nos confrontam e nos corri-
gem. 
Observe se você possui sabedo-
ria para aceitar as verdades e re-
preensões que podem mudar a sua 
vida. Além disso, observe as suas 
infl uências. Com quem você tem 
andado? Saiba selecionar aqueles 
com quem você caminha, mesmo 
dentro da igreja. Escolha com sabe-
doria a  quem você dará  ouvidos. 
Queridos, ninguém jamais chegou 
ao pico do Everest sozinho, e isso 
nos ensina uma lição valiosa: so-
zinhos não alcançaremos grandes 
feitos.
Outro conceito que considero es-
sencial quando falamos de cons-

trução do futuro é a determinação. 
Observe os seus projetos, o que 
você tem deixado pelo caminho? 
Negócios, cursos de graduação, so-
nhos?  Essa é uma prática que vem 
se tornado comum em nosso meio. 
O mais grave é quando ouvimos 
àqueles que afi rmam ter abandona-
do em razão de terem ouvido a voz 
de Deus. É preciso entender que 
o Senhor deseja que cresçamos, o 
que inclui a ampliação do nosso 
conhecimento. Ele está interessado 
em seu crescimento. 
Entenda: para nos abençoar, Deus 
não consulta o seu passado. Gran-
des nomes dos esportes, renoma-
dos palestrantes e outros ícones 
que atraem a nossa admiração nos 
dias de hoje, tiveram um passado 
que racionalmente apontava para 
um futuro de fracasso. No entanto, 
perseveraram ao entenderem que 
o poder da decisão estava em suas 
mãos. Um dos maiores escritores 
cristãos, C.S Lewis, certa vez dis-
se: “Eu acredito no Cristianismo 
como acredito que o sol nasce todo 
dia. Não apenas porque o vejo, mas 
porque através dele eu vejo tudo ao 
meu redor”. Esteja atento às suas 
atitudes, não se deixe defi nir pelas 
expectativas que eventualmente  os 
outros colocam sobre você, mas 
decida caminhar de acordo com o 
que o Senhor declara a seu respeito. 
Deus está conosco! Com Ele, salta-
remos muralhas. 
A cada dia peça a Ele graça para 
viver conforme a Sua vontade e 
planos de paz. 
Deus te abençoe!
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VOCÊ ESTÁ 
MESMO
PRONTO PARA 
NAMORAR?

HOMBRIDADE
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Por Pedro Thiago Araújo Freitas
Diretor de Arte e Empresário. Presbítero 

da Igreja Batista Renascer. 
Integrante do Ministério de Acolhimento 

da IBR. Co-líder do curso de Noivos.
@pedrot.designer
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ABíblia não diz nada sobre 
namoro por uma razão 
muito simples: o “namo-
ro” é um conceito recente 

e que não existia na forma como 
conhecemos no período em que a 
Bíblia foi escrita. Nos relatos bíbli-
cos vemos que as pessoas entram 
em uma destas categorias: amigos/
irmãos em Cristo, noivos ou casa-
dos. Ainda assim, podemos consi-
derar alguns princípios teológicos 
que podem nos ajudar a entender o 
que Deus espera de quem está na-
morando.
O primeiro entendimento que pre-
cisamos ter é que o namoro deve 
ter um único objetivo: o casamen-
to. Para o cristão o namoro não de-
ve ser iniciado com outro objetivo 
que não seja o casamento. Isso não 
signifi ca que todos os namoros vão 
dar em casamento, mas que quando 
dois cristãos iniciam um relaciona-
mento eles não devem estar pen-
sando apenas em se divertir, "só 
para ver no que vai dar", ou pois 
"todo mundo está fazendo". As 
pessoas envolvidas devem aprovei-
tar esse tempo para se conhecerem 
melhor e avaliar comportamentos, 
tendo em vista uma possível união. 
É importante que nessa fase você 
também priorize o seu relaciona-
mento com Cristo.
Com base nesse princípio, é melhor 
escolher se relacionar com alguém 
dentro do seu contexto social e que 
tenha convicções de fé semelhantes 
ou que se complete com o que você 
acredita. 
Vivemos em uma geração erotiza-
da, onde a sensualidade e a super-
valorização da beleza é o foco de 
muitos. Por isso, é importante estar 
atento (a), pois por trás de um ros-
tinho bonito pode se esconder uma 
pessoa insegura, carente, mal re-
solvida ou com o propósito de vida 
totalmente diferente do seu.
Nos quase nove anos em que eu e 
minha esposa estamos trabalhando 
com a instrução de noivos e côn-
juges, identifi camos três erros fre-
quentes que demonstram que de fa-
to, você pode não estar pronto para 
namorar. Faça uma autoanálise e 
avalie se você está ou não pronto 
para começar essa jornada que pos-
sui um único objetivo. Vejamos:

1) Considerar todo mundo uma 
possibilidade - Vivemos em uma 
comunidade onde estamos em 
contato com várias pessoas. Tal-
vez,  na ansiedade de conhecer 
alguém, você começa a enxergar 

de maneira equivocada todos que 
se aproximam. Entenda: não é 
porque aquela moça te trata bem, 
é educada com você, demonstra 
até um certo zelo e cordialida-
de, que ela está interessada em 
se relacionar com você. Muitas 
vezes, por um despreparo emo-
cional, as pessoas começam a ver 
sinais onde não tem, o que pode 
machucá-las,  pois não podemos 
esperar de uma pessoa aquilo que 
ela pode dar.
2) Namorar por carência - Esse 
é um erro recorrente nos dias de 
hoje. O medo de fi car sozinho e 
a necessidade de ter alguém para 
suprir um vazio existencial le-
vam muitas pessoas a se relacio-
nar por carência. Esse é o come-
ço do abismo e a certifi cação de 
que você não está preparado para 
essa etapa. Portanto, se você ain-
da não se vê completo enquanto 
é  solteiro, ou se ainda não apren-
deu a administrar bem as crises e 
os altos e baixos em que você se 
depara atualmente, com certeza 
você não está pronto para conhe-
cer outra pessoa.
3) Namorar cedo demais - Há 
tempo para todas as coisas, por 
isso, responda novamente: qual 
é a sua verdadeira razão para 
namorar? Essa pergunta já foi 
respondida no início deste texto! 
Não namore apenas para se sentir 
incluído ou para aumentar a sua 
autoestima. Esse não é o objetivo 
do namoro. Namorar pelas ra-
zões erradas apenas irá  machu-
car você e a pessoa com quem 
você se relaciona. Portanto, não 
brinque com os sentimentos de 
quem você diz se importar.  
Durante a fase de solteiro, você 
precisa aprender a encarar sozi-
nho os dilemas da vida, isso é 
necessário para o seu amadureci-
mento. Além disso, aproveite es-
se tempo para investir em você, o 
que envolve a  sua vida pessoal, 
profi ssional e principalmente, no 
seu crescimento espiritual.  Des-
cubra  quem de fato você é!  

Você já teve a ousadia de perguntar 
para os seus pais se eles te veem 
preparado para namorar ou se eles 
te veem no caminho certo para um 
dia se casar com alguém? Acredite: 
a resposta que você ouvir  pode aju-
dá-lo neste processo. 
Separei abaixo algumas dicas que 
poderão auxiliá-lo na preparação 
antes de um relacionamento! Está 
pronto? 

•  Quais são  seus planos para 
o futuro? - Você tem sonhos, 
planos e objetivos para o futu-
ro? Nesse momento você tem a 
capacidade para namorar ou isso 
vai tornar tudo mais difícil em 
sua vida? Quais são suas priori-
dades? Não tenha pressa:  “Ter-
mine primeiro o seu trabalho a 
céu aberto; deixe pronta a sua 
lavoura. Depois constitua famí-
lia”. (Provérbios 24:27). Pense 
um pouco sobre o que você quer 
para o futuro antes de começar a 
namorar.

• Mantenha a pureza - Quais são 
os limites no namoro em termos 
de intimidade física? Ou até 
onde podemos ir? Esse tipo de 
perguntas revelam as intenções 
da pessoa em  ultrapassar os li-
mites. A Bíblia nos diz para fugir 
da imoralidade sexual: “Fujam 
da imoralidade sexual. Todos os 
outros pecados que alguém co-
mete, fora do corpo os comete; 
mas quem peca sexualmente, pe-
ca contra o seu próprio corpo”. 
(1 Coríntios 6:18). O ato sexual 
é um presente de Deus para ser 
desfrutado por um casal que já se 
comprometeu inteiramente um 
com outro, perante Deus e a so-
ciedade. A questão fundamental 
não é discutirmos sobre o que se 
pode ou não fazer,  mas como é 
uma pergunta sempre repetida, 
aproveito para reforçar que qual-
quer atitude que esteja colocando 
os dois envolvidos no caminho 
para a intimidade sexual deve ser 
evitada. Isso é amar e preservar 
um ao outro.

•  Coloque Deus em primeiro lu-
gar - O Senhor precisa  ocupar o 
primeiro lugar de cada uma das 
pessoas envolvidas. Por isso, dar 
mais importância à outra pessoa 
ou até ao relacionamento em si 
mais do que está se dando a Deus, 
é incorrer no pecado de idolatria. 
Em todos os momentos da nos-
sa vida, o nosso relacionamento 
com Deus deve persistir sendo o 
mais importante de todos. Esse 
relacionamento defi nirá o suces-
so de todos os nossos outros, seja 
amizade, namoro ou casamento.

Entenda o verdadeiro propósito de 
Deus para a sua vida pessoal e não 
tenha pressa, pois o melhor do Se-
nhor acontecerá no momento certo!



Anibal Filho
Doutor em Produção Vegetal pela 
UFG e Pastor auxiliar da Igreja 
Batista Renascer. 
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Eu acredito que a nossa maior 
ambição deve ser alcançar a 
excelência em tudo que somos 

e fazemos. Não falo de perfeição, 
embora muitas coisas que fazemos 
ou produzimos pode chegar perto 
disso, dependendo do que se trata, 
de sua fi nalidade, sua adequação, 
seu padrão estético ou referencial. 
Perseguir objetivos louváveis, nos 
empenhar em feitos notáveis, atin-
gir metas impressionantes, tudo 
isto nos colocaria em destaque, 
acumulando medalhas e títulos de 
honra, mas nada pode ser mais ins-
pirador do que a simplicidade. 
Menos purpurina na alma, menos 
estardalhaços no espírito e menos 
vaidade no corpo, poderia resultar 
em maior grandeza de alma, mais 
humildade no espírito e, no que se 
refere ao corpo, mais consciência 
de que se trata apenas de um reci-
piente, um templo, um invólucro, 
uma embalagem, quando o conteú-
do é o que realmente importa. 
Não desmerecendo os cuidados 
com o corpo, os afagos na alma, 
muito menos a paixão do espírito 
pela vida, apenas tento caracterizar 
o que poderia fazer de mim e de vo-
cê, seres inspiradores, derramando 
aqui e ali, gotas de nossa essência 
abençoadora. Quem demanda e 
escuta nossos conselhos? Quantos 
olham para nós e desejam ser iguais 
a nós? Num tempo onde palavras 
como infl uenciadores e seguidores 
parecem ter tomado signifi cados 
comerciais ou supérfl uos, quan-

de Deus, esse esforço seja traduzido 
em amor, compaixão, transparência 
e caráter. Se foi mesmo Mahatma 
Gandhi que disse que devemos ser 
a mudança que queremos ver no 
mundo eu não sei, mas que a frase 
é boa, isso é. 
Para Richard Foster, temos que 
repensar nossas prioridades para 
que, com todas as complexidades 
da vida, a simplicidade dê auten-
ticidade para o que chamamos de 
vida cristã.  Se formos inspiradores 
como pessoas até expirarmos para 
sempre, certamente o nosso legado 
continuará falando alto ainda por 
muitas gerações. 
Responda rápido: se você não fosse 
você, você gostaria de ser como vo-
cê é? Calma, foi só um teste! Res-
pire fundo...ainda dá tempo de ser 
quem você gostaria de ser! 

tas pessoas realmente olham para 
nosso jeito de ser, agir e conviver 
e desejam nos imitar? Qual o teor 
das mensagens que recebemos em 
nosso aniversário? Clichês, frases 
de efeito ou pequenos textos que 
mostram nas entrelinhas o quanto 
somos importantes e impactamos a 
vida das pessoas? 
Uma das sensações mais gratifi -
cantes é receber um feedback de 
alguém que nos diz que algo que 
dissemos ou inspiramos a fazer 
mudou completamente a sua vida. 
Nunca se falou tanto em legado, 
infl uência, mentoria..., mas, pa-
ra os negócios, lazer, carreira ou 
pra vida? Até que ponto podemos 
provocar um ponto de infl exão na 
vida de alguém ou sermos  capa-
zes de provocar uma cisão em an-
tes e depois? Existem pessoas que 
nos motivam, nos incentivam, nos 
orientam, mas quanto a nós? Em 
que situações temos sido referência 
a ponto de uma pessoa desejar se-
guir nossos passos? Jesus Cristo fa-
la em discípulos, o apóstolo Paulo 
fala em imitadores. E quanto a nós? 
Ficaremos contando likes e lamen-
tando unfollows ou partiremos para 
o desafi o de produzirmos a melhor 
versão de nós mesmos, de modo a 
que as pessoas sejam atraídas a nós 
pelo bom que somos e pelo bem 
que fazemos a elas e queiram nos 
replicar em si mesmas? 
Um cristão precisa ser inspirador. 
Não que busquemos as honras hu-
manas, mas que, no refl etir a glória 
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